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Buscando tornar o local
mais atrativo para a instalação
de empresas, a prefeitura de
Goioerê vai investir R$ 1,1
milhão em obras de melhorias
do  Parque Industrial.  O
anúncio foi feito na semana
passada pelo prefeito Betinho
Lima, durante lançamento de
um pacote de obras no valor
de R$ 16 milhões.

Prefeitura vai investir R$ 1,1 milhão em
obras de melhorias no Parque Industrial

Uma parceria da prefeitura de Goioerê com a Reciclus e
Paraná Supermercados, já está possibilitando à população local,
o correto descarte de lâmpadas velhas ou queimadas. De acordo
com o secretário de Agricultura e Meio Ambiente de Goioerê,
Gilberto Shiguetaka, as lâmpadas poderão ser entregues no
Paraná Supermercado, onde foi montado um ponto de coleta.

Goioerê ganha ponto para o
descarte de lâmpadas usadas

A Prefeitura de Goioerê já
entregou mais de 900 cestas
básicas emergenciais nestes
primeiros três meses de

Prefeitura entrega mais de 900
cestas básicas em três meses

O município de Janió-
polis é um dos destaques
do programa ‘Trator Soli-
dário’, desenvolvido pelo
governo  es tadual com
apoio de entidades finan-
ceiras e participação de
pequenos agricultores. De
acordo com Jairo Martins

Janiópolis: programa ‘Trator Solidário’
supera os R$ 3,4 milhões no município

administração do prefeito
Betinho Lima. Os números são
da Secretaria de Assistência
Social.

Quadros, gerente regional
do IDR Paraná, desde o lan-
çamento do programa, fo-
ram entregues 27 tratores e
duas colheitadeiras, com in-
vest im en to s R$
3.472.404,00 no município.

Somente nos dois
primeiros meses de 2021, o
Governo do Estado destinou
R$ 397 milhões para o
pagamento de obras e ações
nos municípios paranaenses.
O valor faz parte de um
montante de R$ 928 milhões,
coordenados pela secretaria
estadual do Desenvolvimento
Urbano e de Obras Públicas,
para a execução  de 988
projetos em 324 cidades,
incluindo recursos do Tesouro
do Estado, de linhas de crédito
e contrapartidas municipais.

Obras do Governo
do Estado nos

municípios somam
mais de R$ 900

milhões

A pandemia provocada pelo
novo coronavírus, que já dura
mais de um ano, tem mudado o
habito das pessoas e nas em-
presas não é diferente. Aten-
dendo a todas as recomenda-
ções dos órgãos sanitários, bem

Copacol: palestra online discutiu
sanidade e nutrição na piscicultura

como o cumprindo dos decre-
tos municipais, a Copacol tem
tomado todas as medidas de
segurança para evitar a conta-
minação das pessoas, que de
uma forma ou de outra estão
ligadas à cooperativa.

O vereador e presiden-
te da Câmara de Goioerê,
‘Kleb er  Pa ra íb a ’,  t ev e
aprovado na noite de on-
tem, indicação que cobra
da prefeitura, diversas in-
formações sobre o soro
comumente ap licado após
a picada de cobras.

Em indicação, vereador
“Paraíba” solicita
da prefeitura soro

contra picada de cobras

A Secretaria de Saúde de
Goioerê realiza nesta terça-
feira, dia 30, a vacinação em
idosos de 72 anos. A
imunização começa com os

Saúde realiza hoje vacinação
para os idosos com 72 anos

homens, sendo que às 8 horas
serão vacinados os nascidos
de janeiro a junho e às 10 horas
quem nasceu de julho a
dezembro. PÁGINA 04
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Em indicação, vereador “Paraíba” solicita
da prefeitura soro contra picada de cobras

O vereador e presidente da
Câmara de Goioerê, ‘Kleber
Paraíba’, teve aprovado na
noite de ontem, indicação que
cobra da prefeitura, diversas
informações sobre o soro
comumente aplicado após a
picada de cobras.

De acordo com o
par lamentar, dado a alta
incidência de an imais
peçonhentos na cidade, em
especial na última semana,
quando houve a captura de
cobras cascavéis de grande
porte, no Jardim Colina Verde,
é preciso se prevenir.

O vereador quer saber da
prefeitura, se quando a cobra
é desconhecida, qual tipo de
soro se aplica na pessoa que
foi picada: se o soro antiofídico
(polivante) ou o soro anti-
crotálico. “Essas informações
são muito importantes”, disse
ele.

Ainda na indicação, o
vereador cobra informações
sobre a existência ou não de
soro na saúde do município,
para picadas de an imais
peçonhentos. Se não houver,
quando que o município vai
adquirir.

Também na noite de ontem,
foi aprovado requerimento de
autoria do vereador Ricardo
Martins,  que solicita da
prefeitura informar o seguinte:
quais os valores arrecadados
pelo município em relação às
cooperativas; quais tributos
correspondem os valores
arrecadados e ainda
especificar por tributo e por
cooperativa.

De autoria do vereador

Márcio Lacerda foi aprovado
requerimento que  solicita ao
setor , departamento  ou
secretaria competente,
informações sobre a
concessão do transporte
coletivo em Goioerê. O
vereador quer saber se o
contrato está vigente, ou se
está vencido. E se estiver
vencido quando vai fazer
licitação.

Já de autoria do vereador
Patrik Pelói, foi aprovada
indicação sugerindo ao prefeito
Betinho Lima, que quando da
decretação  denominando
nomes de vias públicas da
nossa cidade, especialmente
nos bairros novos, para que
sejam pintados os nomes das
vias nos postes e/ou a
colocação de p lacas
indicativas.

De autoria do vereador
Fabiano Barboza, foi aprovada
indicação que solicita  da
Secretar ia Municipal de
Agricultura, Meio Ambiente e
Recursos Hídricos, proceder
a manutenção na Estrada da
Gleba 13, no  distrito de
Jaracatiá, nas proximidades da
Chácara 03, objetivando
solucionar o problema de
erosão no leito carroçável da

referida estrada.
Também de autoria do

vereador Fabiano, foi aprovada
indicação, solicitando que se
inclua no cronograma de
serviços da prefeitura, em
especial da Secretaria de
Viação e Obras, a roçagem do
matagal e a restauração da
passarela existen te na
confluência da Avenida
Marinho Tavares com a Rua
Presidente Castelo Branco.

De autoria da vereadora
Luci Alvino  foi votada
indicação que solicita da
prefeitura a possibilidade da
abertura dos portões do Estádio
Municipal Antônio Massareli,
autorizando a entrada de
pessoas que queiram praticar
exercícios físicos, caminhada
e corrida.

Também foi aprovada,
indicação do vereador Fabio
Plaza, sugerindo à prefeitura,
a abertura de processo
licitatório com objetivo de
contratar empresa
especializada em jardinagem,
visando à limpeza e
manutenção dos espaços
públicos municipais, tais como
praças, parques, escolas,
creches, canteiros, passeios
públicos entre outros.O vereador ‘Kleber Paraíba”: indicação aprovada

Os vereadores reunidos em sessão plenária: indicações e requerimentos aprovados

Goioerê ganha ponto para o
descarte de lâmpadas usadas

Uma parceria da prefeitura
de Goioerê com a Reciclus e
Paraná Supermercados, já
está possibilitando à
população local, o correto
descarte de lâmpadas velhas
ou queimadas.

De acordo com o
secretário de Agricultura e
Meio Ambiente de Goioerê,
Gilberto Shiguetaka, as
lâmpadas poderão ser
entregues no Paraná
Supermercado, onde foi

montado um ponto de coleta.
O secretário explica que a

preocupação com o descarte
correto desses produtos é
exatamente na questão
ambiental. Segundo ele, muitas
dessas lâmpadas utilizam
produtos químicos e misturá-
las com o lixo comum pode
fazer com que esses
componentes atinjam o solo,
aumentando o risco de
contaminação.

Ainda de acordo com o
secretário , com o
recolhimento, as lâmpadas são
separadas e passam por um
processo que separa os
materiais metálicos, o vidro e
a parte química, sobretudo o

pó fosfórico e o mercúrio,
sem riscos para o meio
ambiente.

“Essa é uma ação muito
importante para que o nosso
meio ambiente não seja
contaminado. Mas para que
tenhamos sucesso nessa
empreitada, precisamos do
apoio de toda a população,
fazendo o descarte de forma
correta”, diz Shiguetaka.

Conforme o secretário, o
ponto de coleta no Paraná
Supermercados, recolhe
todos os tipos de lâmpadas
de uso doméstico, sejam elas
fluorescentes, de vapor de
mercúrio ou sódio, entre
outras.

O ponto de coleta está instalado no Paraná Supermercados

1 milhão de doses
O Paraná ultrapassou a

marca de 1 milhão de doses
aplicadas da vacina contra o
novo coronavírus. Até o início
da tarde de domingo (28), o
vacinômetro disponível no
site da Secretaria de Estado
da Saúde contabilizava
1.002.683 aplicações, sendo
792.734 paranaenses
imunizados – 209.949
receberam a dose de reforço.

Vacina é prioridade
O Paraná tem 4.686 leitos

exclusivos para Covid-19 via
SUS, entre enfermarias e
UTI adultas e pediátricas.
Neste domingo (28), a taxa
geral de ocupac¸a~o dos leitos
no Estado era de 88%. Entre
os leitos de UTI, a ocupação
era de 98%. O secretário
estadual de Saúde, Beto
Preto, reforçou que não é
apenas a abertura de leitos
que vai nos ajudar. “Neste
momento, nossa prioridade é
vacinar. Por isso lançamos a
campanha para municípios
aplicarem doses de domingo
a domingo”.

Novos leitos
Na última semana, o

Parana´ recebeu doac¸o~es
de equipamentos para novos
leitos de tratamento contra
Covid-19 de 42 empresas e
instituic¸o~es. Entre os itens,
estavam 135 respiradores e
70 monitores, ale´m de outras
tecnologias que, juntos,
totalizam quase R$ 10,3
milho~es em doac¸o~es. As
doações foram feitas por 42
empresas e instituic¸o~es.

Celeridade
Os municíp ios

paranaenses estão
comprometidos em acelerar
a vacinação contra a Covid-
19, que agora passa a ser
aplicada ininterruptamente,
de domingo a domingo. O
governador  reforçou a
necessidade de acelerar a
vacinação, para que o Paraná
feche o mês de abril com
100% pessoas com mais de
60 anos imunizadas, além de
incluir novos públicos, como
policiais e professores.

30 anos Mercosul
A criação do Mercosul

completa 30 anos e, embora
o bloco tenha nascido
inicialmente com objetivos
econômicos, ele avançou
para outras áreas, que ainda
seguem em fase de
consolidação.  A formação
do bloco, além de  pôr fim à
“competição  bélica” de

Segunda Ponte
A construção da Ponte Internacional da Integração sobre

o Rio Paraná, que vai ligar Foz do Iguaçu, no Brasil, e
Presidente Franco, no Paraguai, está com 49% da obra
concluída. Os investimentos nesta obra, financiada pela
Itaipu Binacional, já somam R$ 115 milhões. A estrutura terá
760 metros de comprimento e vão-livre de 470 metros, o
maior da América Latina. A previsão é que a obra seja
entregue em 2022.

Brasil e Argentina, à época,
também teve a capacidade
de unir  países que
protagonizaram um momento
cruel da história da América
Latina – a guerra da Tríplice
Aliança (Brasil, Argentina e
Uruguai) contra o Paraguai.

30 anos Mercosul II
Para Gustavo Oliveira

Vieira, professor de Direito
da Integração da Unila, ”essa
paz, que é ausência de
violência direta ou do risco
de uma violência direta,
permite que as energias sejam
gastas na construção de
relações de integração e de
cooperação”, analisa.

Sem arrependimentos
O ex-juiz Sérgio Moro

af irmou não ter
arrependimentos por seu
trabalho no âmbito da Lava
Jato, apesar da decisão
recente do STF que
considerou sua atuação
parcial em caso do ex-
presidente Lula. Moro até
admitiu a possibilidade de
erros na Lava Jato, mas não
propositais. “Pode ter tido
algum erro aqui ou ali. Mas
algum abuso,  algo
intencional? Nada.”

Queda
A perda de espaço no

comércio regional na última
década fez o Brasil deixar de
exportar US$ 56,2 bilhões
para a América do Sul. A
conclusão consta em
levantamento  da
Confederação Nacional da
Indústria (CNI).   A
participação do Brasil nas
importações dos demais
países sul-americanos caiu
de 14,5% em 2010 para
10,7% em 2019. Da mesma
forma,  os países do
subcontinente deixaram de
vender para cá – o Brasil
absorveu apenas 7,4% das
exportações sul-americanas
em 2019, contra 10,5% em
2010.

Taxa de Mortalidade
Entre novembro de 2020

e março deste ano, oito a
cada dez pacientes com
Covid-19 intubados em UTIs
do Brasil morreram, segundo
dados do Ministério da Saúde
compilados por
pesquisadores da
Universidade de São Paulo
(USP) e da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz). A
taxa de mortalidade de
pacientes internados no país,
de 83,5%, é uma das maiores
do mundo.

mailto:gazetagoioere@gmail.com
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Prefeitura vai investir R$ 1,1 milhão em
obras de melhorias no Parque Industrial
Buscando tornar o local

mais a trat ivo para  a
instalação de empresas, a
prefeitura de Goioerê vai
investir R$ 1,1 milhão em
obras de melhorias do
Parque  Ind ustr ial.  O
anúncio foi feito na semana
pas sada pelo prefe ito
Betinho Lima, durante
lançamento de um pacote
de obras no valor de R$ 16
milhões.

De  aco rdo  com  o
prefeito, entre as melhorias
que chegarão ao Parque
Industrial nos próximos
dias, destaque p ara a
pavimentação asfáltica de
todas as suas ruas, bem
como a implantação de
iluminação de LED, também
em todas as ruas do local.

Betinho cita que há
muito tempo o Parque
Industrial está abandonado,
o que contribui para afastar
as empresas do local.
“Infelizmente do jeito que
está hoje, não tem como
apresentar aquele parque

Ruas do Parque Industrial serão asfaltadas e local terá iluminação de LED

O prefeito Betinho Lima: melhorias para empresários

para os empresários. Lá não
tem asfalto  e não tem
iluminação adequada”, cita
o prefeito.

Conforme explicou, com
os recursos assegurados a
prefeitura vai modernizar o
Parque Industrial. “Vamos
dar uma cara nova para

aquele local e com isso
investir na atração de novas
em pres as, vis ando  a
geração de empregos para
a nossa gente de Goioerê”,
frisou.

PÁTIO DE
MÁQUINAS: -  O prefeito

explica que dentro dos
investimentos que sua
administração vai fazer no
Parque Industrial, está a
mudança do  pátio  de
máquinas, que hoje funciona
na área central da cidade.

“Nós vamos transferir o
pátio de máquinas para o

Parque Industrial, o que
ajudará a movimentar o
local. Isso também vai
ajudar a atrair empresas
para aquele local”,
comenta.

Segundo o prefeito, o
local onde está o atual pátio
de máquinas dará lugar para
o SESC, cujas obras estão
orçadas inicialmente em
cerca de R$ 12 milhões.

Janiópolis: programa ‘Trator Solidário’
supera os R$ 3,4 milhões no município

O município de Janiópolis é
um dos destaques do programa
‘Trator Solidário’, desenvolvido
pelo governo estadual com apoio
de entidades financeiras e
participação de pequenos
agricultores.

De acordo com Jairo Martins
Quadros, gerente regional do
IDR Paraná, desde o
lançamento do programa, foram
entregues 27 tratores e duas
colheitadeiras, com
investimentos R$ 3.472.404,00
no município.

Na sexta-feira, dia 26, foi
feita a entrega de mais um trator,
desta vez um modelo TL 5.80
marca Ford/New Holland,
beneficiando o agricultor Jair
Alves de Oliveira, que
desenvolve atividade de soja e
milho safrinha.

Segundo Jair, o apoio do
programa e dos parceiros foi
decisivo para a aquisição do trator,
que era um sonho antigo e que
vai facilitar os trabalhos na
propriedade, possibilitando
aumento da área de plantio,
agregação de  renda e incremento
na produtividade com redução
de custos de produção.

A entrega do trator foi
prestigiada por autoridades do

O trator foi entrgue na última sexta-feira: prefeito Ismael esteve presente

município, entre elas, o prefeito
Ismael Dezanoski, que destacou
a importância do programa como
forma de apoio aos agricultores
locais.

“O programa Trator Solidário

é um instrumento de ajuda aos
produtores, em especial aos
pequenos. Só temos que
agradecer e dizer que é dessa
forma que o setor agrícola
avança”, frisou ele.

Ainda estiveram presentes
na entrega do trator, o gerente
local do Banco do Brasil, João
Paulo Caetano e o responsável
pelo IDR local, José Claudio do
Prado.

Governo investe em parcerias e tecnologia
 na agricultura, afirma secretário

O Governo do Paraná
continuará a investir no
setor  agropecuár io ,
oferecendo condições mais
favoráveis aos produtores,
da mesma forma que
trabalha no convencimento
do governo federal para
aumentar os recursos do
Plano Safra e no
aprimoramento de parcerias
com a iniciativa privada. A
afirmação foi feita pelo
secretário de Estado da
Agricultura e do
Abastecimento, Norberto
Ortigara, em evento online
promovido pelo Banco do
Brasil nesta segunda-feira
(29).

Ortigara destacou que
qualquer empreendimento,
principalmente no setor
agrícola, que é praticado
preponderantemente em
ambiente natural, exposto a
mais riscos, precisa passar
por  um planejamento
adequado. Por isso, há
necessidade de cuidados
com o solo, na aquisição de
insumos e sementes de boa
qualidade, na aplicação de
fertilizantes adequados ao
solo e no respeito às normas
de r iscos climáticos e
manejo de pragas e doenças.

No evento, que tinha
como tema a modernização
de máquinas e as energias

renováveis, o secretário
ressaltou  que o  Brasil
oferece crédito  para o
f inanciamento  de
equipamentos cada vez
mais tecnológicos. “Em que
pese a pandemia, há um
apetite muito importante no
meio rural por investimento,
o  que é bom para a
economia e para o futuro”,
disse. “Temos todas as
condições técnicas e
econômicas,  além de
conhecimento, para fazer
sempre do agro o nosso
negócio porque o agro é o
nosso negócio”.

Paraná produz um terço
da carne de frango do Brasil

Paraná poderá produzir
42 milhões de toneladas de
grãos

E N E R G I A
RENOVÁVEL – Sobre as
energias renováveis,
segundo o secretário, 80%
da matr iz energética
brasileira está centrada no
modelo  hidrelétr ico.  A
biomassa responde por 8%.
O restante está dividido
entre queima de lenha,
biogás, solar fotovoltaica,
entre outras. O Paraná,
mesmo sendo o principal
produtor de energia elétrica
do Brasil, ainda consome
entre 12% a 15% de óleo
diesel no meio rural.
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Copacol: palestra online discutiu
sanidade e nutrição na piscicultura

A pandemia provocada
pelo novo coronavírus, que já
dura mais de um ano, tem
mudado o habito das pessoas
e nas empresas não  é
diferente.

Atendendo a todas as
recomendações dos órgãos
sanitár ios, bem como o
cumprindo dos decretos
municipais, a Copacol tem
tomado todas as medidas de
segurança para ev itar a
contaminação das pessoas,
que de uma forma ou de outra
estão ligadas à cooperativa.

Uma dessas medidas, são
os eventos que antes eram
realizados de forma
presencial, agora estão sendo
realizados de forma virtual.

Na quinta-feira, dia 25, os
cooperados que são
integrados à piscicultura
tiveram a oportunidade de
participarem de uma live, na
qual o médico veterinário
Nilson Zgoda, apresentou as
novas tendências de manejos,
principalmente no que se
refere às questões sanitárias,
nas d iversas etapas do
sistema de produção.

A expressiva participação
dos cooperados que
in teragiram, mostra o
interesse do produtor em
agregar conhecimento que
consequentemente possa ser
colocado em prática na

Psicultores têm participado de todas as atividades online da cooperativa

constante busca dos melhores
resultados.

Sob o  tema manejo ,
sanidade e nutrição, que é a
combinação  de bons
resultados,  o  médico
veterinário apresentou todo
o trabalho que está sendo
desenvolvido pela equipe
produção e produtores, e os
resu ltados estão  sendo
colhidos na prática, com um
peixe de melhor qualidade.

“Durante o  evento
procuramos mostrar as ações
que a cooperativa vem
desenvolvendo em toda a sua

cadeia produção nas questões
sanitárias. Começa nas avós,
matrizes, alevinos, juvenis e
adultos, enfim em todas as
fases de produção, inclusive
com depoimentos e imagens
de alguns produtores e
colaboradores da unidade de
produção,  que falam do
comprometimento de cada
um com a ativ idade”,
menciona Nilson.

Nas questões nutricionais,
o  nutr icionista Evandro
Campestrini, que atua junto
às fábricas de rações, disse
que as mesmas são ajustadas

para um melhor desempenho
a campo e que a adequação e
evolução nos processos de
produção realizada nos últimos
anos, proporcionam uma
ração de melhor qualidade,
com melhores índices
zootécnicos aos produtores.

“Estamos sentindo os
reflexos dessas alterações
nos resultados de campo e
temos novidades de processo
que estão sendo estudados e
melhorados,  sempre
pensando no  melhor
desempenho e resultado para
o nosso produtor”, destaca

A Secretaria de Saúde
de Goioerê realiza nesta
ter ça-fe ira,  d ia 30 ,  a
vacinação em idosos de 72 a
69 anos.  A imunização

Saúde realiza hoje vacinação
para idosos de 72 a 69 anos

começa com os homens,
sendo que às 8 horas serão
vacinados os nascidos de
janeiro a junho e às 10 horas
quem nasceu  de julho a

dezembro.
De acordo com a Secre-

taria de Saúde, a partir desta
terça-feira, a vacinação será
na ACENG e prioritária no
Drive Thru.

Já no período da tarde
será a vez das mulheres
serem imunizadas, sendo que
às 13 horas serão vacinadas
aquelas que nasceram de
janeiro a junho e às 15 horas
serão  imun izadas  as
mulheres que nasceram de
julho a dezembro.

Na quarta-feira, dia 31, a
Saúde repe te o  mesmo
esquem a de vacin ação ,
desta vez com a imunização
para idosos com 68  e 67
anos. O período da manhã
será destinado à vacinação
dos homens, sendo que às 8
horas serão vacinados os
nascidos de janeiro a junho e
às 10 horas será a vez dos
nascidos de julho a dezem-
bro.

No período da tarde, às

A equipe que atuou no último final de semana, na vacinação no Polo da UAB

Hoje serão vacinados os idosos de 72 a 69 anos

13 horas, será a vez das
mulheres, sendo as primeiras
a serem vacinadas aquelas
que nasceram de janeiro a
junho. Às 15 horas serão
vacinadas as nascidas de ju-
lho a dezembro.

O novo calendário de vacinação
da Secretaria de Saúde

Evandro.
“A live foi focada nas

ações sanitár ias e na
apresentação da evolução
dos resultados que a Copacol
alcançou numa comparação

do ano de 2019 com relação
ao ano de 2020. E este ano
estamos focados para
melhorar  ainda mais os
resultados”, conclui o médico
veterinário.
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Prefeitura entrega mais de 900
cestas básicas em três meses

A Prefe itu ra  d e
Goioerê já ent regou
mais d e 90 0 cestas
básicas emergenciais
nestes primeiros três
meses de administração
do prefeito Betinho
Lima. Os números são
d a Secret ar ia  d e
Assistência Social.

De acord o co m a
secretária Ivanilda Plaza,
as cest as fo ram
destinadas a famílias em
extrema vulnerabilidade
social, em especial para
aquelas impactadas em
sua  ren d a co m a A secretária Ivanilda Plaza: diversas ações em apenas três meses de administração

pandemia da Covid-19.
Mas a  ação  d a

Assistência Social neste
início de administração
não para por aí. Ivanilda
cita que até agora a
entidade já realizou mais
de mil cadastros junto à
Cohapar, de pessoas
int eressad as em
moradias populares.

A Assistência Social
também tem atuado de
forma muito presente no
dia a dia das entidades
goioerenses, realizando
eleições e promovendo
mel ho rias.  “Nó s

Obras do Governo do Estado nos municípios
somam mais de R$ 900 milhões

Somente nos dois
primeiros meses de 2021, o
Governo do Estado
destinou R$ 397 milhões
para o pagamento de obras
e ações nos municípios
paranaenses. O valor faz
parte de um montante de R$
928 milhões, coordenados
pela secretaria estadual do
Desenvolvimento Urbano e
de Obras Públicas, para a
execução de 988 projetos
em 324 cidades, incluindo
recursos do Tesouro do
Estado, de linhas de crédito
e contrapartidas municipais.

Os  investimentos
aju dam a  viab iliza r a
instalação de 74 unidades
do  pro grama Meu
Campinho, 34 barracões
industriais, terminais de
transpo rte,  paços
municipais, reformas e
construção de escolas,
creches, unidades de saúde,
gin ásio  e q uadras
esportivas e quase 6 mil
quilômetros quadrados de
ru as p avimen tadas,
somando asfalto novo e
recapes.

Além das obras, que se
encontram em diferentes
estágios de execução, R$ 35
milhões foram aplicados para
a aquisição de 132 veículos e
69 equipamentos
rodoviários. Os
investimentos da Secretaria
do Desenvolvimento Urbano
também ajudam os
municípios a elaborarem seus
planos diretores, o que
contribui com o planejamento
urbano das cidades
paranaenses. Com esses
recursos, 19 cidades estão

desenvolvendo seus planos
diretores e outras duas os
planos de mobilidade.

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior
destacou que, mesmo com
a pandemia, o Governo do
Estado não deixa de investir
nos municípios. “Um dos
nossos planos para ajudar
na retomada econômica do
Paraná, depois de todo
impacto da emergência de
saúde pública, é a liberação
de recursos para executar
essas obras. Além de deixar
as cidades mais bonitas e
garantir a prestação de
serviços públicos para a
população, as obras
movimentam a economia e
geram muitos empregos”,
afirma.

“Cada ação que se
completa gera melhorias
importantes à população.

Promover o desenvolvimento
urbano é beneficiar o
morador com mais qualidade
de vida, desde um asfalto
melhor em frente à sua casa,
até o bom acesso ao trabalho
e aos serviços públicos”,
afirma o secretário estadual
do Desenvolvimento Urbano
e de Obras Públicas, João
Carlos Ortega. “Esses
projetos facilitam o acesso à
saúde, à educação e ao lazer.
Também significam o apoio
à produção industrial e a
geração de emprego e renda
na comunidade, com o
estímulo à economia local e
regional”, destaca.

Ações: Das 988 ações
da secretaria nos dois
primeiros meses do ano, 476
estão em execução; 51
receberam seus
cronogramas; 10 receberam

a aprovação técnica; 173 a
autorização para licitação e
35 foram liberadas para a
contratação dos
fornecedores de produtos
ou serviços, enquanto outras
162 tiveram seus contratos
assinados. Outras 81 já
foram concluídas e liberadas
para uso da população.

Grande parte desses
projetos conta com recursos
a fundo perdido, repassados
diretamente do Tesouro do
Estado para o caixa dos
municípios. São R$ 392,6
milhões de transferências
diretas, voltadas para 662
ações. Os outros R$ 537
milhões foram financiados
para a execução de 326
obras e projetos. As linhas
de crédito são da Fomento
Paraná e do Banco Regional
de Desenvolvimento do
Extremos Sul (BRDE).

est amos mu it o
próximos das entidades
e desta forma atendendo
t od as as d eman das
d en tro das n ossas
possibilidades”, frisa
ela.

A secretária cita que a
gestão atual conta com
vários projetos prontos,
que serão colocados em
práticas assim que a
p an demia der uma
trégua. “São projetos
com ações presenciais,
mas para isso precisamos
de que a pandemia esteja
mais controlada”, disse.

Paraná produz um terço da
carne de frango do Brasil

Líder  nacional na
ativ idade avícola,
respondendo por um terço
do abate de aves no País no
ano passado, a produção de
carne de frango no Paraná
teve crescimento de 3,9%
em 2020 com relação ao ano
anterior. O volume total foi
de 4,49 milhões de toneladas,
33,4% das 13,7 milhões de
toneladas produzidas pelo
Brasil em 2020, com mais de
2 bilhões de aves abatidas.

Os dados da Estatística
da Produção Pecuária, do
Institu to  Brasileiro  de
Geograf ia e Estatística
(IBGE), também são
confirmados pelo Sindicato
das Indústrias de Produtos
Avícolas do Estado do
Paraná (Sindiavipar), cujas
indústrias associadas foram
responsáveis pelo abate de
1,95 bilhão de aves no ano
passado, 4,5% a mais que
em 2019, quando 1,87 bilhão
de animais foram abatidos.
A entidade representa 45
abatedouros e incubatórios
paranaenses.

Paraná poderá produzir
42 milhões de toneladas de
grãos

Estado ampliou a
produção e o protagonismo
na cadeia de carnes em 2020

Paraná inicia 2021 como
segundo maior exportador de
mel in natura

Mesmo com a pandemia,
que exigiu adaptações e
investimentos no setor, os
produtores comemoram o
bom resultado  do  ano
passado.  “O setor  de
alimentos do Brasil provou
que é possível se adaptar e
manter a produção em
condições saudáveis.
Sempre tivemos um rigor
muito  alto com a
higienização, antes mesmo
do surgimento da pandemia”,
explica o presidente do

Sindiavipar, Irineo da Costa
Rodrigues.

EXPORTAÇÃO – Além
de principal produtor, o
Paraná é também o Estado
que mais exporta carne de
frango no País. Responde
por 40,9% das exportações
brasileiras no setor e vende
para cerca de 160 países. É
quase o  dobro  das
exportações de Santa
Catar ina,  que f ica em
segundo lugar, com 21,6%
das exportações.  Na
sequência vem o Rio Grande
do Sul, com 16,9%. Juntos,
os três estados do Sul
concentram 79,4% do frango
brasileiro comercializado
para outros países.

O frango,  segundo
principal produto,  atrás
apenas da soja em grão, e a
principal proteína animal
exportada pelo  Paraná,
respondeu, em 2020, por
21,6% de todo o comércio
exterior paranaense, com a
venda de 1,59 bilhão de
toneladas no ano passado.
Esse total representou US$
2,56 b ilhões na balança
comercial estadual, ou R$
14,71 bilhões na cotação
atual.

O principal destino é a
Ásia, sendo que a China
compra um quarto da carne
de frango do Estado, ou
410,18 milhões de toneladas.
Outros importantes
mercados são os Emirados
Árabes Unidos (117,77
milhões) , Japão  (114,1
milhões), Arábia Saudita
(92,92 milhões) e Coreia do
Sul (63 milhões). Os dados
foram compilados pelo
Institu to  Paranaense de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico  e Social
(Ipardes), com base nas
informações da Secretaria
de Comércio Exterior do
Ministério da Economia.
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Paraná produz um terço da
carne de frango do Brasil

Produtores de feijão e milho
interessados em melhorar a
produtividade das suas
lavouras estão convidados a
participar de um Dia de Campo
Virtual nesta terça e quarta-
feira (30 e 31). A atividade é
parte da ação do Projeto
Centro-Sul de Feijão e Milho,
uma parceria entre a Syngenta
e o IDR-Paraná (Instituto de
Desenvolvimento Rural do
Paraná-Iapar-Emater).

O encontro começa às
8h30 e será transmitido pelo
Youtube do IDR-Paraná
(https://bit.ly/3fe0h0E) e da
Syngenta (https://bit.ly/
3ssfdfu). Serão exibidos
vídeos com duração de três a
sete minutos gravados em
unidades demonstrativas do
projeto.

Paraná produz um terço
da carne de frango do Brasil

Produção de arroz da
safra 2020/21 é destaque
no Boletim Agropecuário

O projeto Centro-Sul de
Feijão e Milho tem o objetivo
de profissionalizar os
pequenos agricultores do
Paraná. Conta ainda com o
apoio da Embrapa (Empresa
Brasileira de Pesquisa
Agropecuária), do IAC
(Instituto de Agronomia de
Campinas) e de prefeituras,
entre outros colaboradores,
em diversos momentos da
safra, além de agricultores
parceiros, que implantaram as
lavouras demonstrativas em

A produção total foi de 4,49 milhões de toneladas, 33,4% das 13,7 milhões
de toneladas produzidas pelo Brasil em 2020, com mais de 2 bilhões de aves abatidas.

suas propriedades.
Tradicionalmente, a

Syngenta e o IDR-Paraná
promoviam a Semana de
Campo, que chegou a reunir 2
mil agricultores durante quatro
dias em anos anteriores. Os
produtores visitavam as
estações nas unidades
demonstrativas e verificavam
na prática as aplicações das
novas tecnologias, além de
formas seguras de trabalhar

no campo.
“Com a pandemia de

Covid-19, desenvolvemos
uma nova forma de realizar
esse evento, de modo que
atenda às necessidades dos
agricultores, podendo expandir
o público para o Brasil, já que
os vídeos estarão disponíveis
nas plataformas da Syngenta
na internet”, explicou Nivaldo
Lonardoni, gerente de Trigo,
Arroz e Feijão (TAF) da

Syngenta.
A expectativa é que

pessoas e empresas de todo o
Brasil se interessem pelas
práticas agronômicas voltadas
à produção de feijão e milho
apresentadas pelo projeto.

Paraná poderá produzir 42
milhões de toneladas de grãos

Para Germano Kusdra,
coordenador estadual do
Projeto Centro-Sul de Feijão
e Milho pelo IDR-Paraná, os

dias de campo sempre foram
uma parte importante no
atendimento aos agricultores,
mas a nova realidade exige
mudanças. No entanto, ele
garante que a informação vai
chegar aos agricultores.

"Além do dia de campo
virtual com um conteúdo bem
rico, depois teremos as equipes
locais do IDR-Paraná, bem
como das parcerias do projeto,
à disposição para esclarecer

as dúvidas que surgirem em
relação às práticas aplicadas
na lavoura”, ressaltou Kusdra.

Confira a programação
completa AQUI.

IMPORTÂNCIA – O
feijão e o milho têm grande
importância socioeconômica
no Brasil. Na safra 2019/2020
o Paraná liderou a produção
nacional de feijão no Brasil,
com 18,1% do total produzido
de 3,2 milhões de toneladas.
O Estado também é o segundo
produtor de milho do País. O
Projeto Centro-Sul de Feijão
e Milho vem contribuindo para
aumentar a produtividade
obtida pelos produtores
paranaenses.

Es tado ampliou a
produção e o protagonismo
na cadeia de carnes em
2020

Em 2021, o Projeto Grãos
Centro-Sul de Feijão e Milho
completa 31 anos de história
de uma parceria entre
Syngenta e IDR-Paraná.
Neste tempo o alvo principal
foi o pequeno produtor familiar
e a melhoria da produtividade
das lavouras, com a
demonstração e implantação
de novas tecnologias. Os
profissionais que atuam no
projeto levam ao agricultor
boas práticas de produção no
campo, ações tecnológicas
que auxiliam no manejo, na
sustentabilidade e na
produtividade das lavouras.

https://bit.ly/3fe0h0E)
https://bit.ly/
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Instituto Água e Terra reduz em 43%
tempo de resposta da Ouvidoria

Entre outubro de 2020 e
março de 2021 o número de
demandas em andamento na
Ouvidoria do Instituto Água e
Terra ( IAT), que ainda
necessitam de resposta,
diminuiu  em 43%. Os
atendimentos em curso
reduziram de 837 para 470. O
reforço  no quadro  de
servidores é uma das ações
responsáveis pelo
desempenho.

A Ouvidoria é o setor
responsável pelo atendimento
às demandas e denúncias da
população para assuntos
relativos ao órgão. O IAT,
vinculado à Secretaria do
Desenvolvimento Sustentável
e do Turismo, recebe, em
média, 400 contatos da
população por mês por esse
canal. São denúncias que
requerem apuração  de
eventuais crimes ambientais.
A redução de ocorrências em
tramitação verificada entre
outubro de 2020 e março deste
ano se deve à maior eficiência
e agilidade na resolução dos
casos.

As apurações das
demandas são feitas pelas
equipes de técnicos e fiscais
de cada Escritório Regional do
instituto. Este tratamento
qualificado diminuiui o prazo
de resposta das solicitações
feitas à Ouvidoria e,
consequentemente, do número
de reivindicações em aberto.

Paraná tem 33 municípios
entre os melhores em ranking
de desenvolvimento
sustentável

Guia do IAT explica as
diferenças en tre an imais
nativos e exóticos

IAT distribui mudas nativas
para quem entregar  lixo
eletrônico em Pitanga

De acordo com o secretário
do Desenvolvimento
Sustentável e do Turismo,
Márcio  Nunes, uma das
medidas adotadas pela pasta
para reduzir ainda mais o
número de tramitações em
aberto é a contratação de
novos servidores por Processo
Seletivo Simplificado (PSS).

“Somente em fevereiro e
março deste ano, cerca de 200
novos co laboradores
incorporaram o nosso corpo
técnico. Temos, atualmente,
680 trabalhadores de diversas
áreas que compõem o IAT,
quase 10 vezes mais do que
tínhamos dois anos atrás”,

disse.
As contratações por PSS

foram a solução encontrada
pelo órgão para recompor o
quadro de pessoal, que ficou
defasado após 30 anos sem
concurso. O último edital para
contratação por concurso
público foi suspenso devido à
pandemia. As 130 vagas
disponibilizadas deverão ser
preenchidas assim que o
problema da Covid-19 for
superado.

AGILIDADE –  A
redução dos atendimentos em
andamento no per íodo é
resultado da maior agilidade.
“Temos conseguido diminuir
este número de demandas em
aberto justamente pelo
aumento na agilidade do
atendimento. Menos tempo de
resposta gera menos demandas
em andamento”, explica Ilton
Mendes Junior, agente de
Ouvidoria e Transparência do
IAT.

Os canais de atendimento
da Ouvidoria do Instituto Água
e Terra recebem solicitações,
sugestões,  reclamações,
denúncias e elogios ao órgão e
seus servidores e sobre as
ações e programas. Basta
acessar o site  http ://
www.iat.pr.gov.br/ na aba
Menu Institucional / Fale com
o IAT. Também é possível
registrar a demanda nos
telefones: (41) 3213-3466 /
(41) 3213-3873 ou 0800-643-
0304.

PORTAL DA
TRANSPARÊNCIA – O
Instituto  Água e Terra
reformulou no último semestre
a acessibilidade às informações
disponibilizadas no Portal de
Transparência do Estado.
Atualmente, são 14 categorias
com subtítulos referentes ao
quadro de recursos humanos,
despesas, licitações, convênios,
contratos, licenciamento
ambiental e programas
ambientais.

Também é possível acessar
informações referentes ao
Fundo Estadual do Meio
Ambiente (FEMA), verba
utilizada para o financiamento
de medidas ambientais. A
intenção é fomentar  e
desenvolver a cultura da
transparência dentro do IAT,
de maneira a facilitar o acesso
a informações atualizadas e
contínuas.

http://www.iat.pr.gov.br/
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Governo investe em parcerias e tecnolo
gia na agricultura, afirma secretário

O Governo do Paraná
continuará a investir no
setor agropecuário,
oferecendo condições
mais favoráveis aos
produtores, da mesma
forma que trabalha no
convencimento do
governo federal para
aumentar os recursos do
Plano Safra e no
aprimoramento de
parcerias com a iniciativa
privada. A afirmação foi
feita pelo secretário de
Estado da Agricultura e do
Abastecimento, Norberto
Ortigara, em evento online
promovido pelo Banco do
Brasil nesta segunda-feira
(29).

Ortigara destacou que
q u a l q u e r
e m p r e e n d i m e n t o ,
principalmente no setor
agrícola, que é praticado
preponderantemente em
ambiente natural, exposto
a mais riscos, precisa
passar por um
planejamento adequado.
Por isso, há necessidade
de cuidados com o solo,
na aquisição de insumos e
sementes de boa
qualidade, na aplicação de
fertilizantes adequados ao
solo e no respeito às
normas de riscos
climáticos e manejo de
pragas e doenças.

No evento, que tinha
como tema a
modernização de
máquinas e as energias
renováveis, o secretário

ressaltou que o Brasil
oferece crédito para o
financiamento de
equipamentos cada vez
mais tecnológicos. “Em
que pese a pandemia, há
um apetite muito
importante no meio rural
por investimento, o que é
bom para a economia e
para o futuro”,  disse.
“Temos todas as
condições técnicas e
econômicas,  além de
conhecimento, para fazer
sempre do agro o nosso
negócio porque o agro é o
nosso negócio”.

Paraná produz um terço

da carne de frango do
Brasil

Paraná poderá produzir
42 milhões de toneladas
de grãos

E N E R G I A
RENOVÁVEL – Sobre as
energias renováveis,
segundo o secretário,
80% da matriz energética
brasileira está centrada no
modelo hidrelétrico. A
biomassa responde por
8%. O restante está
dividido entre queima de
lenha, biogás, solar
fotovoltaica, entre outras.
O Paraná, mesmo sendo o
principal produtor de

energia elétrica do Brasil,
ainda consome entre 12%
a 15% de óleo diesel no
meio rural.

Segundo Ortigara, há
vários apelos
internacionais, além de
compromissos formais
pela redução de emissões
de CO², o que reforça a
necessidade de alternativas
de matrizes. A isso se
somam as previsões de
encerramento de subsídios
federais e estaduais ao uso
de energia não renováveis.

“Parece racional e
inadiável o aproveitamento
do sol e da biomassa para

produção de energia”, disse
Ortigara. “Trata-se de
transformar o grande
passivo ambiental em ativo
econômico e capacidade
de geração de emprego”.

RESPOSTA RÁPIDA
– O presidente da
Federação dos
Trabalhadores Rurais e
Agricultores Familiares
do Estado do Paraná
(Fetaep),  Marcos
Brambilla ,  falou da
importância da agricultura
familiar, que está presente
em 228 mil das 305 mil
propriedades rurais do
Paraná. Para ele,  a

158 cidades do Paraná chegaram a
10% dos vacinados com a 1ª dose

Cento e cinquenta e oito
municíp ios do  Paraná
ultrapassaram a marca de
10% da população
imunizada com a primeira
dose da vacina contra a
Covid-19. A quantidade
representa 39,6% das 399
cidades paranaenses. No
total, o Estado fez 933.836
aplicações iniciais (8,94%),
de acordo com o ranking da
vacinação, elaborado pela
Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa)  – o
levantamento foi atualizado
às 15h05 desta segunda-
feira (29) e leva em
consideração pessoas com
mais de 18 anos.

Nova Laranjeiras, na
Região Centro-Sul, é
proporcionalmente o
município com mais pessoas
protegidas: 18,82% da
população já recebeu a
primeira dose do imunizante.
Rio Bom, no Vale do Ivaí,
com 17,67%, e Nova
Olímpia, no Noroeste, com
17,41%, completam o pódio
da vacinação. A média
estadual é de 8,94%.

Cidade mais populosa do
Paraná com quase 2
milhões de habitantes,
Curitiba é a 108ª do ranking,
alcançando 10,9% das
pessoas. A Capital, porém,
lidera em números
absolutos, com 190.920
imunizados.  Londrina
(51.687), Maringá (44.673),
Cascavel (31.725) e Ponta
Grossa (27.361) aparecem
na sequência.

Paraná passa de 1
milhão de doses aplicadas
da vacina contra o
coronavírus

Além da agilidade na
distribuição das doses por
parte do  Estado,  o
governador Carlos Massa
Ratinho Junior relaciona o
bom desempenho do
Paraná à campanha Vacina
Paraná de Domingo a
Domingo, iniciada no fim
de semana passado.

“Somos o  pr imeiro
Estado a lançar  uma
campanha desse por te
porque queremos atingir
rap idamente o maior
número  possível de
paranaenses imunizados. A
vacinação é a única
alternativa que temos para
vencer essa pandemia, por
isso é importante a adesão
em massa dos municípios
para acelerar  esse
processo”, afirmou Ratinho
Junior. “Nossa meta é
imunizar, ainda no mês de
abril, todas as pessoas com
60 anos ou mais, que é o
grupo mais atingido pela
Covid-19. A maioria dos
óbitos pela doença é dessa
faixa etária”.

SEGUNDA DOSE –
Em relação à segunda dose,
que garante a imunização
por completo, o Paraná
realizou até as 15h05 desta
segunda-feira (29) 213.614
aplicações, com média de
2,05%. Tamarana,  na
Região Norte, com 10,8%,
e Nova Laranjeiras, com

10,65%, foram as únicas
cidades a romper a barreira
dos 10% da população
protegida.

Entre os munícipios mais
populosos do  Estado ,
destaque para Pato Branco
(3,16%), Cascavel (3,09%),
Londrina (3%) e Curitiba
(2,75%).

Governo abre 52 novos
leitos de UTI para Covid-19
em Campo Largo

Quando analisados os
números absolutos, a Capital
assume a liderança com
48.146 vacinações
completas, seguida por
Londrina (15.217), Maringá
(9.578), Cascavel (8.831) e
Ponta Grossa (6.271).

“Colocar as equipes para
vacinarem de domingo a
domingo é fazer com que a
vacina chegue mais rápido
nos braços dos paranaenses.
A orientação é vacinar,
vacinar e vacinar”, ressaltou
o secretário estadual da
Saúde, Beto Preto.

G R U P O S
P RIORITÁRIOS –  A
primeira etapa de
imunização no Paraná deve
chegar a 4.635.123 pessoas
até maio, parte da população
que integra os grupos
prioritários previstos no
Plano Estadual de
Imunização. Segundo o
secretário Beto Preto, o
Estado tem capacidade para
vacinar até 200 mil pessoas
por dia na rede pública de
saúde.

Já receberam, ou estão
recebendo a vacina,
profissionais da saúde,
quilombolas e população
indígena,  idosos
institucionalizados, pessoas
de 65 a 69 anos, de 70 a 74
anos, de 75 a 79, de 80 a 89
anos e pessoas acima dos
90 anos. Depois dos idosos,
o objetivo é avançar para os
grupos de trabalhadores da
educação e da segurança.

Municípios do Paraná
aderem à vacinação de
domingo a domingo

DISTRIBUIÇÃO – Já
foram encaminhadas para
as Regionais de Saúde, e
poster iormente aos
municípios, 1.726.479 doses,
99,9%% das 1.727.850
vacinas recebidas pelo
Paraná do Ministério da
Saúde. As 1.371 que ainda
não foram enviadas às
regionais estão no Centro
de Medicamentos do Paraná
(Cemepar), em Curitiba,
onde são organizadas para
distribuição nos próximos
dias.

Com o maior fluxo de
produção de vacinas por
parte do Instituto Butantan
e da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), o Paraná
deve receber do Ministério
pelo menos 300 mil doses
por  semana, o  que vai
permitir ainda mais avanço
na imunização  dos
paranaenses.Em evento online do Banco do Brasil, secretário da Agricultura falou sobre

modernização do setor, mecanização, energia renovável e sobre o futuro da
agropecuária paranaense e brasileira. modernização é o

caminho para a
manutenção das famílias
na atividade.

“A agricultura vai dar a
resposta rápida que o Brasil
precisa. A modernização
não vai só melhorar a
qualidade da agricultura,
mas tornar mais rentável
para quem está na atividade
e, no momento em que a
pandemia afeta fortemente,
investir na agricultura é
desenvolver o campo, o
interior do Brasil e do
Paraná, e garantir segurança
a l i m e n t a r ” ,
complementou.
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Obra da nova ponte entre Brasil
 e Paraguai alcança 49% de execução

O Departamento de
Estrada de Rodagem do
Paraná (DER-PR) confirmou
no boletim técnico de março
que a construção da Ponte
Internacional da Integração,
entre Foz do Iguaçu, na Região
Oeste do Paraná, e Presidente
Franco, no Paraguai, alcançou
49% de execução. A previsão
é que o eixo rodoviário seja
concluído em 2022.

Responsável pelo
financiamento da obra, Itaipu
Binacional já investiu até o
momento R$ 115 milhões na
construção. O DER-PR é o
responsável pelo
gerenciamento e fiscalização
do empreendimento. De
acordo com a Itaipu, o
canteiro de obras gera
atualmente mais de 2,5 mil
empregos diretos.

O boletim apontou que do
lado brasileiro foi finalizado o
processo de deslocamentos
dos trechos concretados. A
execução permitiu que fosse
iniciada a segunda etapa da
caixa de equilíbrio. O espaço
de concreto armado vai servir
de contrapeso ao vão central
da ponte e tem 22,70 metros
de largura e 25 metros de
comprimento.

DER avança mais uma
etapa na licitação para obra
na BR-277 em Cascavel

Cascavel será o hub
logístico da Nova Ferroeste

Estudo destaca que Nova
Ferroeste vai diminuir em 27%
o Custo Brasil

Ainda nesta fase, de
acordo com o DER-PR, será
aplicada a instalação das 18
unidades de tubos forma, num
total de 160 que abrigarão os
estais da ponte. Com a
execução adiantada, a

O DER-PR é o responsável pelo gerenciamento e fiscalização do empreendimento. De acordo com a Itaipu Binacional, que investiu
até o momento R$ 115 milhões na nova estrutura, o canteiro de obras gera atualmente mais de 2,5 mil empregos diretos.

previsão é que o mastro
brasileiro possa atingir 118
metros de altura até o fim
deste mês.

Do lado paraguaio, por sua
vez, a estimativa é que feche
março com 88 metros de altura
do mastro concretado. No
apoio 01, informa o boletim,
houve a continuidade da
execução do segundo trecho
concretado, de 20,50 metros
de largura e 28,12 metros de
comprimento. Feito concreto
armado, tem peso aproximado
de 1.100 toneladas.

PONTE – A segunda
ponte internacional sobre o Rio
Paraná e a nova perimetral até
a BR-277, que acompanha a
obra, recebem investimentos
de R$ 463 milhões da Itaipu
Binacional. A ponte, estimada
em R$ 323 milhões, está sendo
construída nas proximidades
do Marco das Três Fronteiras,
ligando Foz do Iguaçu à cidade
paraguaia de Presidente
Franco.

A estrutura terá 760
metros de comprimento e vão-
livre de 470 metros, o maior
da América Latina. Serão

duas pistas simples com 3,6
metros de largura,
acostamento de três metros e
calçada de 1,70 metro nas
laterais. A previsão é que a
obra seja entregue em 2022.
Ela será maior que a Ponte
Internacional da Amizade e
está localizada cerca de 10
quilômetros abaixo dela, em
direção ao Rio Iguaçu.

Estado lança mapa
interativo de rodovias
paranaenses

PERIMETRAL – O

boletim registra também o
início da construção dos
acessos à ponte, com 2%
das obras executadas. Os
investimentos chegam a R$
2,3 milhões. A rodovia que
fará a ligação da 2ª Ponte
Internacional Brasil –
Paraguai com a rodovia BR-
277 conta atualmente com
três frentes de serviço em
andamento.

A primeira corresponde à
realização de terraplenagem
nos ramos que irão compor o
Viaduto de Acesso à Ponte
Tancredo Neves, que liga

Brasil com Argentina. Outra
frente está localizada nas
proximidades da Avenida
Perimetral Leste com serviços
de limpeza de camada vegetal.
O terceiro ponto de execução
dos serviços está nas
proximidades da antiga
aduana localizada no fim da
Avenida General Meira. Lá
estão sendo realizados
serviços de supressão de
arbóreas para posterior
entrada dos equipamentos.

Esta obra contempla a
implantação de 15 quilômetros
de rodovia e a construção de
seis interseções em desnível,
além de duas novas aduanas.
A perimetral que faz parte da
obra vai permitir que caminhões
procedentes da Argentina e
do Paraguai acessem
diretamente a BR-277 na altura
do Posto Paradão, reduzindo
o fluxo de veículos pesados na
área urbana de Foz do Iguaçu.
A ponte também terá acesso
facultado a veículos menores e
turistas. A execução de todas
as intervenções previstas no
projeto será feita no prazo de
545 dias.

A perimetral do lado
paraguaio será de
responsabilidade do governo
local e terá 35 quilômetros
de extensão, com um
viaduto, duas pontes, um
trevo, um centro integrado
de cargas e uma área de
controle primário. A obra
está orçada em US$ 172
milhões. Da mesma forma,
na outra ponte ligando os
dois países, cada um deles
será responsável pela
construção da sua respectiva
perimetral.

CGE supervisionou aplicação de
R$ 357,8 milhões na pandemia

A Controladoria-Geral do
Estado  (CGE) ver if icou
contratos que somam R$ 357,8
milhões de recursos públicos
especificamente para o
combate à pandemia da
Covid-19 nos últimos meses.
A ação  ajudou a ev itar
problemas de contratação e
auxiliou o Paraná a manter a
transparência e o controle
sobre os gastos públicos.

O valor  auditado
corresponde a
aproximadamente 70% do
total de contratações e
aquisições feitas pela lei que
flexibilizava as licitações,
conforme o Portal da
Transparência do Estado do
Paraná.

Foram auditados 378
contratos e emitidas 1.629
recomendações para garantir
a regularidade nos processos.
Do total analisado, R$ 40
milhões deixaram de ser
utilizados incorretamente
porque os processos
apresentavam alguma
desconformidade com a
legislação, o que pode ser
corr igido  pelos órgãos
responsáveis.

O controlador-geral do
Estado , Raul Siqueira,
explicou que a lei federal
13.979 e o decreto estadual
4.315 permitiam flexibilizar
algumas regras para que o
processo de contratação de
equipamentos e insumos fosse
mais ráp ido,  d ian te da
situação de emergência, mas

A ação ajudou a evitar problemas de contratação e auxiliou o Paraná a manter a
transparência e o controle sobre os gastos públicos.

nenhuma legislação exime
compras e contratações de
determinados procedimentos
legais. Entre os problemas
estiveram falta de
informações e especificações.

Controladoria-Geral da
União e do Estado explicam
LGPD em seminário online

Governo inicia nova etapa
na consolidação do programa
de compliance

A lei 13.979 perdeu a
vigência em 31 de dezembro
de 2020, mas a auditoria
continuou analisando
processos que tenham relação

com o  enfrentamento  à
doença, por orientação do
governador Carlos Massa
Ratinho Junior. Em reunião
recente entre governadores e
o presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco, ele também
pediu a reedição da lei, o que
daria ainda mais respaldo ao
controle interno.

RECOMENDAÇÕES –
As 1.629 recomendações
evitaram que recursos fossem
gastos com contratos que não
possuíam a segurança jurídica
necessár ia.  “Existem

recomendações que podem
ser justificadas e outras são
impeditivas.  Quando a
recomendação impeditiva não
é acatada, a CGE encaminha
o caso para a Corregedoria.
Não chegamos a esse ponto,
devido ao respeito que a CGE
conquistou nessa gestão, e o
desempenho profissional dos
servidores”, disse Siqueira.

A coordenadora de
Auditoria, Sharlene Sena,
explicou que as verificações
dos contratos são feitas, por
amostragem, antes mesmo de
ele ser assinado, evitando

problemas que só
aparecer iam depois.
“Aplicamos a auditor ia
chamada due diligence, que é
aquela feita ao longo do
processo para identificar
riscos ou inconformidades
sobre determinado ponto ou
situação. A pandemia exigia
essa atitude”, disse.

Ouvidoria do  Estado
atende mais e reduz tempo
de resposta ao cidadão

A tensão causada pelo
avanço da doença e a pressa
causaram algumas
inconsistências ou equívocos
nos contratos, provocando
necessidade de reavaliação.
“Chamamos a isso  de
achados. A cada um é feita
orientação ao órgão que emitiu
o documento  chamando
atenção para que adeque o
procedimento à legislação e
garanta a integridade do
processo”, afirmou Sharlene.

Segundo ela, entre as
principais irregularidades
estava a ausência de método
objetivo e documentado para
justificar a quantidade de bens
e serviços contratados, o que
gera risco de descontrole de
estoque; falta de
economicidade; e aditivos
contratuais.  Sobre os
cancelamentos, a
coordenadora de Auditoria
explicou que se referiam a
aquisições acima do valor de
mercado, falta de clareza em
termo de referência na
elaboração de máscaras, bem
como aquisições repetidas.

A equipe da Auditoria,
reforçada com mais
servidores no ano passado,
recomendou aos órgãos do
Estado uma intensificão no
planejamento e na definição
de método para estimar as
quantidades e embasar
termos de referência, além

de documentar todos os
procedimentos. Sharlene
explicou que, mesmo com a
flexib ilização da Lei das
Licitações, na elaboração do
termo de referência da
contratação era necessário
apresentar  pesquisa de
preços.

A adoção da metodologia
“due diligence” e o olhar
atento à conformidade dos
contatos, identificando riscos
e vulnerabilidade, estão de
acordo com o Programa de
Integridade e Compliance,
implantado em 2019 na
administração pública do
Estado.

Ouvidoria do  Estado
atende mais e reduz tempo de
resposta ao cidadão

QUALIDADE – A CGE
aderiu à metodologia IA-CM,
sigla em inglês para Modelo
de Capacidade de Auditoria
Interna, o que, para Siqueira,
ajudou na ef iciência do
trabalho. O IA-CM atende à
Estrutura Internacional de
Práticas Profissionais (IPPF -
International Professional
Practices Framework). Para
o setor público, a metodologia
foi atualizada em 2017.

Ele explicou que o Paraná
deve atingir o nível 2 do IA-
CM em breve, mas que a meta
é chegar ao quinto nível,
patamar em que nenhuma
administração pública no
mundo alcançou. “A auditoria
não é simplesmente juntar um
monte de arquivo e ficar
fazendo contas, é preciso ter
método. Especificamente, a
metodologia do IA-CM ajudou
na elaboração dos papéis de
trabalho e na metodologia da
auditoria, delimitando melhor
o escopo e atingindo melhores
resultados”, acrescentou o
controlador-geral.


